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de direitos humanos
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O Festival de Curtas Metragens de Direitos Humanos ENTRETODOS chega à sua 7ª 
edição, com o objetivo de promover uma cultura de direitos humanos por meio da 
linguagem audiovisual. O ENTRETODOS busca retratar questões sociais, raciais, de 
identidade e cidadania de forma lúdica, poética e participativa. 

Realizado pela Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC) e 
pela Secretaria Municipal de Cultura (SMC), em parceria com a Secretaria Munici-
pal de Educação (SME), e organizado pela Fundação Escola de Sociologia e Política 
de São Paulo (FESPSP) e a Estate Produções, o Festival exibirá filmes independen-
tes, documentários e filmes experimentais, realizados com qualquer tipo de câmera 
ou celular. Este ano, o ENTRETODOS acontecerá de 03 a 07 de novembro e terá 
como tema a “Cidadania Cultural”. Ao incorporar o circuito de curtas no calendário 
de atividades da cidade de São Paulo, a SMDHC reforça o papel inspirador da arte, 
sensibilizando a população para uma cultura mais cidadã. 

Com forte apelo educativo e cultural, os filmes serão exibidos simultaneamente em 
57 equipamentos espalhados por todo o município, entre CEUs, Centros Culturais, 
Conjuntos Habitacionais, Bibliotecas, Cinemas, Centros de Juventude e coletivos 
que desenvolvem atividades audiovisuais. Além disso, os curtas também serão 
distribuídos nas escolas da rede municipal como uma forma de debater os assuntos 
em sala de aula. 

O Festival ENTRETODOS representa, assim, um espaço para a valorização da cultura 
de direitos humanos, misturando diversas linguagens, gêneros e narrativas para 
multiplicar os debates acerca de participação social, orientação sexual, direitos 
da juventude, população idosa, crianças e adolescentes, pessoas com deficiência, 
ativismo político e outros temas relacionados à garantia de direitos. 
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O Júri Oficial do 7º Festival ENTRETODOS é composto por profissionais dos meios 
cinematográfico, cultural e de educação, com atuação na área de direitos humanos. 
São eles:  
 
 Oswaldo Santana 
 Lucia Murat 
 Rafael Nascimento da Cunha Carvalho 
 Gil Marçal 
 Tata Amaral 
 Francisco César Filho 
 Alessandro Santos 
 Ivan Marsiglia

Além do Júri Oficial, o ENTRETODOS conta com o Júri Popular que, a cada exibição, 
poderá votar na categoria de “Melhor Curta-Metragem”. 
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Os filmes selecionados para a 7° edição do ENTRETODOS concorrerão a prêmios 
nas seguintes categorias: 

 1.  Melhor Curta-Metragem: Prêmio do Júri Oficial  
  2.  Melhor Curta-Metragem: Prêmio do Público  
 3.  Melhor Roteiro: Prêmio do Júri Oficial  
 4.  Cidadania Cultural: Prêmio do Júri Oficial  
 5.  Visão Social: Prêmio do Júri Oficial 
 6.  Educação em Direitos Humanos: Prêmio do Júri Oficial

A premiação acontece no dia 08 de novembro, às 18h, no Centro Cultural São Paulo, 
Rua Vergueiro, 1000 – Paraíso – São Paulo, SP – CEP: 01504-000.  
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Para construir o 7º. ENTRETODOS de forma transversal e participativa, foi constituído 
um Grupo de Trabalho Intersecretarial com a participação das Secretarias Munici-
pais de Educação, de Cultura, além da Secretaria de Direitos Humanos e Cidadania e 
da Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo. Essa parceria fortaleceu 
a capilaridade do festival, permitindo que os curtas chegassem a todos os territórios 
da cidade. 

Também foram realizadas, ao longo do ano de 2014, Oficinas de Educação em 
Direitos Humanos em todas as 13 Diretorias Regionais de Ensino (DRE) do município 
de São Paulo, além das duas oficinas centrais no Cine Olido para gestores, diretores 
regionais de ensino e educadores do sistema municipal de ensino a fim de ampliar o 
potencial educativo dos curtas-metragens. Além de formar as equipes que transmi-
tirão o Festival nos diferentes equipamentos públicos, as oficinas promoverão o de-
bate e a reflexão sobre os temas de direitos humanos tratados nos filmes e também 
sobre a utilização de recursos audiovisuais como ferramenta de ensino de direitos 
humanos nas escolas. 
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Na Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania, a realização do ENTRE-
TODOS fica a cargo da Coordenação de Educação em Direitos Humanos (CEDH). 
A Coordenação foi criada para atuar de forma interdisciplinar e transversal para 
consolidar uma cultura de direitos humanos na Cidade, voltada à democracia e à 
cidadania, a partir das diretrizes estabelecidas pelo Plano Nacional de Educação em 
Direitos Humanos (PNEDH). Prevenir, formar, criar a cultura de respeito aos direitos, 
levar conhecimento e estruturar formas de combate às violências, ao preconceito, 
à discriminação, à opressão, à desigualdade, à intolerância são preocupações que 
marcam todas as iniciativas da área.

O Festival se insere nas diretrizes que orientam o trabalho da Coordenação, buscan-
do promover a educação em direitos humanos a partir de estratégias inovadoras 
para trabalhar as temáticas da diversidade e da cidadania nas escolas da rede 
municipal de ensino, assim como em outras frentes da educação não-formal, como a 
formação de agentes públicos de segurança e da rede de garantia de direitos. 

Para saber mais sobre os programas e ações da Coordenação de Educação em 
Direitos Humanos visite o site: http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/
direitos_humanos/edh/ 
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A Secretaria Municipal de Cultura (SMC) vem desenvolvendo um conjunto de 
ações e parcerias com vista à ampliação dos diretos culturais na cidade. O Festival 
ENTRETODOS é um ótimo exemplo destas parcerias, onde podemos ver claramente 
as novas diretrizes que norteiam tanto o governo como também as iniciativas da 
sociedade civil. 

As diretrizes que sustentam o atual programa cultural da cidade estão relacionadas 
em 4 dimensões: simbólica, econômica, territorial e cidadã. Neste sentido, políticas 
públicas que dinamizam o processo de formação, criação, produção e difusão, le-
vando as dimensões destacadas são estratégicas para o fortalecimento e efetivação 
dos direitos culturais. 

O Festival ENTRETODOS possibilita que centenas de pessoas, sejam elas crianças, 
jovens ou adultos, que usualmente não são freqüentadores de salas de cinema e 
mesmo que fossem não encontrariam no circuito comercial filmes ligados a sua 
própria realidade, apreciem produções audiovisuais relacionadas com os Direitos 
Humanos, promovendo assim a possibilidade de refletir sobre diversos temas que 
permeiam suas vidas cotidianamente. Tudo isso de forma gratuita. Desta forma o 
Festival desempenha um papel fundamental que é ampliar o Acesso da Cultura aos 
cidadãos que tem menos possibilidade de compra dos bens culturais, sejam eles 
simbólicos, artísticos, entre outros.  

Outro pilar importante que o Festival garante é a possibilidade de Experimentação, 
ou seja, não apenas Acessar a programação, como também fazer parte dela. Abre 
assim a possibilidade de produzir vídeos, sejam eles ficção, documentários, expe-
rimentais ou artísticos para participar do festival e ainda concorrer à premiação 
realizada ao final do festival, com participação do público e de um júri. 

O audiovisual é o principal meio de expressão e efetivação de pratica cultural e 
cidadã no Festival, é por meio dele que são envolvidas também outras linguagens 
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artísticas, como também diversas temáticas que são fundamentais para a formação 
da cidadania e para o avanço de uma sociedade mais justa.    

Os espaços de realização do Festival são em sua maioria salas de cinemas de 
equipamentos públicos, como no caso da Galeria Olido, Centro Cultural São Paulo, 
Centros Educionais Unificados (CEUs), mas avança ainda com uma série de parceria 
com grupos e organizações não governamentais da sociedade civil que também 
realizam exibições em salas alternativas nos diversos territórios da cidade. 

Diante deste conjunto de ações o ENTRETODOS marca com singularidade a riqueza 
cultural e artística da Cidade de São Paulo, levando em consideração suas peculia-
ridades, o público, os produtores, realizadores culturais entre outros. Dá visibilidade 
para o contexto social e para os assuntos que mais interessam as pessoas no dia a 
dia, ou seja, todos são protagonistas nesta grande realização. 

A Secretaria Municipal de Cultura deseja a todos um ótimo filme.  
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Vinte e nove filmes representarão o Entretodos nas cinquenta e sete telas espalha-
das pela cidade de São Paulo. 

A multiplicidade também guia a escolha curatorial deste ano.  Partimos de um 
não-lugar, uma realidade-mosaico que se manifesta velozmente entre o material e o 
imaterial; o físico e o virtual. Todo espaço é projetado enquanto mensagem para um 
universo multicultural em rede. Os pontos de resiliência e de explosão podem estar 
interligados ou se movimentarem de forma aleatória, amarrando a realidade e sua 
imagem numa hyperteia complexa e em constante expansão. 

A escolha dos filmes não segue uma linha única de pensamento, o tema dos Direitos 
Humanos é universalista, vasto e está presente de forma específica em cada uma 
das narrativas. 

Criamos trajetos possíveis dentro desta hyperteia em forma de blocos conceituais, 
nomeamos: Vozes Urbanas, Possibilidades, Na Lata, Incêndios  e Visão de dentro.

Vozes Urbanas  
Um bloco dedicado às narrativas de releitura do espaço urbano por meio da sub-
jetividade, do ponto de vista específico e afetivo de uma personagem possível. A 
personagem possível é uma co-criação do real e remete à personagem impressa na 
teia do inconsciente coletivo de determinado contexto. A fábrica, o bairro, a esco-
la, a casa e o próprio espaço da psique de cada um são materiais de construções 
humanas, às vezes invisíveis, que perpassam o dia a dia das metrópoles. 

Possibilidades 
Um bloco bastante heterogêneo porque não delimita um tema. A força motriz deste 
agrupamento de filmes dialoga com as possibilidades e impossibilidades de se 
relacionar no contexto social que nos é dado, tanto no presente, quanto num futuro 
próximo projetado tal qual, sem grandes mudanças. 

Imaginemos que um Minhocão realmente elimine parte de um centro histórico na 
China, enquanto dois colegas de trabalho trocam mensagens sem conseguir contato 
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visual e uma transexual comemora seu quadragésimo e solitário aniversário num 
apartamento do globo. Sociedade de incongruências. Sociedade desmedida e des-
medidamente associal.

Na Lata 
Filmes que sugerem o tom de urgência e realismo. Se por um lado podem ser espe-
lhos dos panfletos, por outro marcam complexidades diretamente vividas por grupos 
e/ou ações que se constroem fora da tela. São avisos e posicionamentos cujas 
narrativas se preocupam principalmente em conduzir o espectador na direção de 
uma utopia ou distopia, ou mesmo e contraditoriamente, de dois ou mais sistemas de 
mundos possíveis e emergentes, simultaneamente. 

Incêndios 
Na Lata e Incêndios são blocos complementares, discutem visões sociais a partir de 
observações diretas ou simulacros. Pode haver uma performance de graffiti ideali-
zadora de homenagens às vítimas de guerra, momentos de intervenções diretas em 
espaços urbanos, projeções extraterrestres sobre um futuro apocalíptico, crimes 
mal interpretados pelo status quo; distúrbios psicossociais que discutem a posição 
do observador fora da ação. Um bloco certamente é voltado para o público interes-
sado nas discussões acerca da implosão de fronteiras entre os espaços público  
e privado.

Visão de Dentro 
Universos particulares dissecados pela presença essencial do cotidiano; o cotidiano 
e seus miolos relacionais são a força do Visão de Dentro. Recortes de mundos inte-
riores determinados por imperativos, sejam eles econômicos, sociais, fisiológicos ou 
geográficos.  O aprisionamento ou a presença de um ambiente delimitado por muros 
(simpáticos ou repelentes) perpassa todos os filmes. A reinvenção de si como ponto 
de partida para a rearticulação das relações sociais e a expansão do território de 
Viver. 

Manuela Sobral e Jorge Grinspum 
Curadores - Entretodos 7
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Bem te vis, pitiguaris, sabiás e cambacicas.
Jardim da Luz, estação, idas e vindas,
obras da arte humana, seres humanos,
histórias de vidas migrações, 
na urbe concedida e consciente
porém esquecida de sua intenção anímica.

Vem o sol a cada dia na poiesis laborial, 
techné do reajustamento da realidade surpreendida, 
mostrar aos citadinos, ao iluminar os caminhos,
a trajetória Piratininga ao passar pelos trilhos do tempo, 
nas ruas e páteos sobre os rios escondidos, 
na espacialidade ora funcional,
ora em completa disfuncionalidade
de tantos territórios vivos,
porém invisíveis e doloridos,
numa territorialidade extra - perceptiva,
sem o olhar do público poder da e à coisa pública,
o que nos faz requerer do divino
proteção e sentido ao corpo e pensamento político.

Poema de José Luiz Adeve (Cometa)
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É com prazer e emoção que a Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo 
(FESPSP) participa, pela sétima vez, da organização do Festival Entretodos em apoio 
à Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania de São Paulo (SMDHC). 

Sendo o objetivo do Festival a promoção e a divulgação dos direitos humanos, temos 
desenvolvido, ao longo dos últimos anos, inúmeros eventos: debates, oficinas, pa-
lestras, sessões de curtas metragens etc., pelas diversas regiões da cidade de São 
Paulo. Esse ano, não será diferente, já que temos uma vasta programação destinada 
ao fomento dos direitos humanos, conforme pode ser observado nesse catálogo, 
com o destaque para as ações realizadas em parceria com a Secretaria Municipal 
de Cultura (SMC) e com apoio da Secretaria Municipal de Educação (SME). 

Destacamos que, desde sua quinta edição, o Festival tem ampliado seu alcance, 
chegando às escolas, aos Centros Educacionais Unificados (CEUs), aos centros 
de convivência, cineclubes, praças, centros de acolhida, institutos e fundações. 
Incentivando, assim, a garantia do direito e acesso à cultura a um maior número de 
cidadãos. Com isso, temos colocado em prática o tema dessa sétima edição - Cida-
dania Cultural - fazendo com que os participantes do Festival possam se apropriar da 
cultura e utilizá-la como estímulo para pensar novas dinâmicas de sociabilização e 
participação política na cidade. 

Participar dessa ação tão importante é de grande relevância para a FESPSP, pois 
temos atuação permanente voltada à discussão da temática dos direitos humanos. 
Somente este ano, a FESPSP promoveu uma série de debates (eleições, direito dos 
povos indígenas, cinquenta anos do golpe de 1964, direitos humanos no Quênia, 
protestos e a violência, direito ao meio ambiente entre outros) organizados por seus 
Grupos de Estudos, alunos, professores e parceiros. Neste contexto, participar do 
Entretodos amplia e potencializa nossas ações, comprovando o interesse e vocação 
da FESPSP na promoção dos direitos fundamentais.
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O Festival é, portanto, muito importante para a nossa instituição, já que é também no 
âmbito de seu desenvolvimento que podemos compartilhar os ideais de inclusão  
social, cultural e de fomento às novas formas de repensar mais crítica e reflexiva-
mente as relações sociais e a cidadania. 

Sejam todos bem-vindos e aproveitem, pois a programação apresentada a seguir foi 
idealizada especialmente para vocês. 
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A cada nova edição, o Festival convida artistas e abre chamadas para a confecção 
dos troféus entregues aos diretores premiados em cada uma das categorias. 

Neste ano, após o envio de diversas propostas por artistas brasileiros, o Troféu 
“ENTRETODOS” será desenvolvido pelo artesão Jean Humberto Freitas, ocupante 
da Casa Amarela – Atelie Compartilhado, na cidade de São Paulo, um importante 
espaço público e gratuito para a produção e difusão das artes, onde inúmeros 
artistas e coletivos das mais diversas linguagens confeccionam os seus trabalhos e 
se apresentam. 

A identidade visual do Festival tem contemplado em todas as suas edições a mensa-
gem de um evento que se propõe intelocutor das questões que afastam ou asseme-
lham o individuo e a Sociedade. 

Neste sentido, Jean propõe a produção do Troféu utilizando materiais de informática 
e eletrônicos descartados, como celulares, cartuchos de impressoras, carregado-
res, entre outros, incorporando-os à identidade da confecção dos troféus. 

O processo de criação do Troféu será registrado por meio audiovisual e sua exibição 
ocorrerá na cerimônia de encerramento do Festival. 
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Centro Cultural São Paulo - CCSP 

R. Vergueiro, 1000 - Paraíso - 01504-000

Cine Olido 

Av. São João, 473 - República - 01035-000

Centro Cultural Cidade Tiradentes 

Av. Inácio Monteiro, 6900 - Cidade Tiradentes - 08490-000

Centro Cultural da Penha 

Largo do Rosário, 20 - Penha - 03634-020

Teatro Décio de Almeida Prado 

R. Cojuba, 45 - Itaim Bibi - 04533-040  

Biblioteca Municipal Cora Coralina 

Rua Otelo Augusto Ribeiro, 113 - Guaianases - 08412-000 - São Paulo, SP

Biblioteca Roberto Santos 

Rua Cisplatina, 505 - Ipiranga, São Paulo - SP, 04211-040

Biblioteca Monteiro Lobato 

Rua General Jardim, 485 - Vila Buarque - São Paulo - SP - 01223-011

CEU Cantos do Amanhecer 

Av. Cantos do Amanhecer, s/nº - Jardim Mitsutani - 05856-020

CEU Vila Atlântica 

Rua Coronel José Venâncio Dias, 840 - Jaraguá



3130

CEU Navegantes 

R. dos Navegantes - Cantinho do Céu, Grajau - 04849-505 

CEU Jardim Paulistano 

Rua Aparecida Do Taboado, s/n - Jardim Paulistano

CEU Caminho do Mar 

Av. Engenheiro Armando de Arruda Pereira, 5241 - Jabaquara - 04309-011

CEU Quinta do Sol 

Avenida Luiz Imparato, 564 - Parque Cisper - 03819-160 

CEU Paraisópolis 

Rua Doutor José Augusto De Souza E Silva, s/n - Jardim Parque Morumbi

CEU Vila Curuçá 

Avenida Marechal Tito, 3400 - Itaim Paulista

CEU Perus 

Rua Bernardo José de Lorena, 79 - 03654-060

CEU Azul da Cor do Mar 

R. Ernesto de Florian, 2171, Cidade Antônio Estevão De Carvalho - 08225-380  

CEU Parque Veredas 

R. Daniel Müller, 347 - Chacara Dona Olivia - 08141-290

CEU Butantã 
Avenida Engenheiro Heitor Antônio Eiras Garcia, 1870 - Jardim Esmeralda

CEU Uirapuru 

Rua Nazir Miguel, 849 - Jardim Paulo VI - CEP: 05570-030

CEU Sapopemba 

Rua Manuel Quirino De Mattos, s/n - Jardim Sapopemba - São Paulo - SP

CEU Rosa da China 

Rua Clara Petrela, s/n - Jardim São Roberto - São Paulo - SP

CEU Parque São Carlos 

Rua Clarear, 141 - Vila Jacuí - São Paulo - SP

CEU Capão Redondo 

Rua Daniel Gran, s/n - Capão Redondo - CEP: 05867-380

CEU Vila do Sol 

Av. dos Funcionários Públicos, 369 - Jardim Capela - CEP: 04962-000

CEU Alto Alegre 

Rua Bento Guelfi, 1802 - Jardim Laranjeira - Iguatemi

CEU São Mateus 

Rua Curumatim, 201 - Parque Boa Esperança - CEP: 08381-001

CEU Tiquatira 

Av. Condessa Elisabeth de Robiano, s/n - Penha - 03704-015  

CEU Três Pontes 
Rua Capachós, 344 - Jardim Célia
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CEU São Rafael 

Rua Cinira Polônio, 100 - Conjunto Promorar Rio Claro

CEU Pêra-Marmelo 

Rua Pêra Marmelo, 226 - Jardim Santa Lucrécia

CEU Casablanca 

Rua João Damasceno, s/n - Capão Redondo 

CEU Meninos 

Rua Barbinos, 111 - Sacomã - São Paulo - SP

CEU Parque Bristol 

Rua Professor Artur Primavesi, s/n - Parque Bristol - São Paulo - SP

CEU Formosa 

Rua Sargento Claudiner Evaristo Dias, 10 - São Paulo - SP - CEP: 03385-150

CEU Aricanduva 

Rua Olga Fadel Abarca, s/nº - Vila Aricanduva - São Paulo/SP

CEU Jaçanã 

Avenida Antônio César Neto, 105 - Guapira São Paulo, 02276-000

CEU Anhanguera 

Rua Pedro José de Lima, 1020 - Jardim Anhanguera - 05267-174

CIEJA Vila Maria/Vila Guilherme 
R. Franscisco Franco Machado, 68 - Vila Sabrina - 02139-020

EMEF Zilka Salaberry de Carvalho 

R. Antônio da França e Horta, 35 - Jardim Peri - 02652-110

EMEF Professor Laerte Ramos de Carvalho 

R. Beijuí, 296 - Vila Isa - 04689-000

EMEI Presidente Dutra 

Rua Santo Elias, 146 - Tatuapé, São Paulo - SP, 03086-050

Centro de Convivência Heliópolis 

Estrada das Lágrimas, 2385 - São João Clímaco - São Paulo

Matilha Cultural 

Rua Rego Freitas, 542 - República, São Paulo - SP, 01220-010 

Cineclube Darcy Ribeiro – FESPSP 

Rua General Jardim, 522 - Vila Buarque, São Paulo - SP, 01223-010 

Instituto CRIAR 

Rua Solon, 1121 - Bom Retiro

Fundação Gol de Letra 

Rua Pedro Gomes, 25 - Jardim Santa Marcelina, São Paulo - SP, 02356-140

CEFOPEA – Centro de Formação Profissional e Educação Ambiental 

Av. Ariston de Azevedo, 10 – Belém - SP. 03021-030

Centro de Acolhida Casa São Lázaro 
Rua Brigadeiro Machado, 243/253 - Brás
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Fundação Tide Setubal 
Serra da Juruoca, s/n, Jardim Lapena - CEP 08071-180, São Paulo-SP 

Mundo em Foco – V.I.L.A. 
Rua Maria de Nazaré, 180 – CEP 03812-080 - Vila Santa Inês

Tela na Rua – Comunidade Vila Daysy 
Rua Dom Teodósio, CEP 02357-020, comunidade Vila Daysy –  Vila Albertina

Cine Favela Heliópolis 
Rua do Pacificador, 288 - CEP:04235-020 - Heliópolis – São Paulo – SP

CINE O.C.A - Cine Ocupação Comunitária Alternativa 
Parque Linear Cantinho do Céu - Arco do Lago Azul - Rua Falcão Negro, S/N - Grajaú

Secretaria Municipal de Educação 
Rua Diogo de Faria, 1247 - Vila Clementino - São Paulo - SP, 04037-004

Pólo do Idoso – SMDHC 
Rua Teixeira Mendes, 262 – Cambuci, São Paulo.
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FRANCISCO CÉSAR FILHO

Cineasta e curador nascido em São 
Paulo, Francisco Cesar Filho dirigiu 
os longas-metragens “Augustas” e 
“Futuro do Pretérito: Tropicalismo 
Now!” (co-dirigido por Ninho Moraes), 
além de diversos documentários, séries 
e programas televisivos. Francisco é 
diretor do Festival de Cinema Latino-A-
mericano de São Paulo e curador da 
Mostra Cinema e Direitos Humanos na 
América do Sul e da Mostra Ecofalante 
de Cinema Ambiental. 

TATA AMARAL

A paulistana Tata Amaral é uma das 
mais talentosas e premiadas reali-
zadoras brasileira. Conquistou mais 
de 60 prêmios em festivais nacionais 
e internacionais com seus filmes. A 
cineasta também se destaca pela 
experimentação e pela originalidade de 
seus trabalhos, em longas-metragens e 
séries para a televisão como “Um Céu 
de Estrelas” (1997), considerado pela 
crítica como um marco do cinema bra-
sileiro; “Antônia” (2006), que inspirou 
a série de televisão homônima exibida 

na Rede Globo; “Trago Comigo” (2009) 
e “Hoje” (2013). Lançou também, em 
2007, o livro “Hollywood, depois do ter-
reno baldio”, que reúne 56 contos que 
retratam o universo da periferia urbana 
sob o seu olhar, e se dedica a escrever 
em seu blog hospedado no portal do 
Estadão (http://blogs.estadao.com.
br/tata-amaral/), no qual narra suas 
deambulações por São Paulo (e outras 
cidades) e comenta o espaço urbano a 
partir de seu ponto de vista.

RAFAEL CARVALHO

Nascido em 11 de junho de 1980, é 
formado em Letras pela FFLCH/USP e 
mestre em Literatura Brasileira pela 
mesma faculdade. Foi programador da 
Cinemateca Brasileira durante mais de 
sete anos, período no qual idealizou e 
produziu diversos ciclos e retrospecti-
vas de cinema brasileiro e estrangeiro. 
Foi também Coordenador de Difusão da 
instituição. Atualmente, é programador 
de cinema e diretor de programação 
do Departamento de Expansão Cultural 
(DEC) da Secretaria Municipal de 
Cultura.
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ALESSANDRO SANTOS

Professor do Departamento de Psico-
logia Social e do Trabalho do Instituto 
de Psicologia da Universidade de São 
Paulo, atuando nas linhas de pesquisa: 
Processos Psicossociais Básicos - 
Relações Indivíduo-Grupo; e Psicologia 
Social, Saúde Coletiva e Política. Tem 
experiência nos temas: relações étni-
co/raciais e interculturais; desigualda-
des; direitos humanos; religiosidade; 
conflitos socioambientais; turismo e 
planejamento em saúde comunitária no 
Vale do Ribeira e Amazônia.

 OSWALDO SANTANA

Editor de imagens com mais de 20 anos 
na ilha de edição. Participou de diver-
sos longas metragens com destaque 
para “Bruna Surfistinha”, “Tropicália”, 
“Natimorto” e “Trinta” (lançamento 
previsto para outubro de 2014), “PSI” 
(mini-série da HBO). Desenvolve diver-
sos experimentos de linguagens áudio 
visuais executando mixagens/edição 
ao vivo para shows e instalações.

 LUCIA MURAT

Nascida no Rio de Janeiro, Lucia Murat 
fez parte da luta contra a ditadura civil-
militar do Brasil, foi presa e torturada 
nos porões das forças de segurança. 
Essa experiência exerceu forte influ-
ência no seu trabalho como cineasta, 
onde retomou o tema em longas como 
“Que Bom Te Ver Viva” (1989), “Uma 
Longa Viagem” (2011) e o premiado in-
ternacionalmente “Quase Dois Irmãos” 
(2004). 

IVAN MARSIGLIA

Ivan Marsiglia nasceu em 1970 em 
São Paulo. É jornalista e bacharel em 
Ciências sociais, com especialização 
na Fondation Journalistes en Europe 
(Paris). Foi repórter e editor da revis-
ta Playboy, redator-chefe da Trip e 
assessor da Secretaria de Imprensa e 
da Secretaria de Direitos Humanos da 
Presidência da República. Atualmente 
é editor-assistente do caderno Aliás do 
jornal O Estado de S. Paulo.

GIL MARÇAL

Gil Marçal é atualmente Diretor do 
Núcleo de Cidadania Cultural da 
Secretaria Municipal de Cultura, antes 
foi Coordenador do Programa VAI 
da SMC, fez produção de vídeos de 
coletivos independentes do audiovisual 
e produção de eventos no circuito da 
cultura periférica, fez formação de 
Teatro do Oprimido com Augusto Boal, 
dirigiu espetáculos teatrais e fundou a 
Associação Trópis. 
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Adotada e proclamada pela resolução 217 A (III) da  Assembléia Geral das Nações 
Unidas em 10 de dezembro de 1948.

Tradução pelo Ministério da Justiça do Governo Federal.

Disponível em: http://portal.mj.gov.br/sedh/ct/legis_intern/ddh_bib_inter_universal.
htm

Preâmbulo 
Considerando que o reconhecimento da dignidade inerente a todos os membros da 
família humana e de seus direitos iguais e inalienáveis é o fundamento da liberdade, 
da justiça e da paz no mundo,    

Considerando que o desprezo e o desrespeito pelos direitos humanos resultaram em 
atos bárbaros que ultrajaram a consciência da Humanidade e que o advento de um 
mundo em que os homens gozem de liberdade de palavra, de crença e da liberdade 
de viverem a salvo do temor e da necessidade foi proclamado como a mais alta 
aspiração do homem comum,    

Considerando essencial que os direitos humanos sejam protegidos pelo Estado de 
Direito, para que o homem não seja compelido, como último recurso, à rebelião 
contra tirania e a opressão,    

Considerando essencial promover o desenvolvimento de relações amistosas entre 
as nações,    

Considerando que os povos das Nações Unidas reafirmaram, na Carta, sua fé nos 
direitos humanos fundamentais, na dignidade e no valor da pessoa humana e na 
igualdade de direitos dos homens e das mulheres, e que decidiram promover o pro-
gresso social e melhores condições de vida em uma liberdade mais ampla,    
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Considerando que os Estados-Membros se comprometeram a desenvolver, em 
cooperação com as Nações Unidas, o respeito universal aos direitos humanos e 
liberdades fundamentais e a observância desses direitos e liberdades,    

Considerando que uma compreensão comum desses direitos e liberdades é da mis 
alta importância para o pleno cumprimento desse compromisso,    

A Assembléia  Geral proclama   
A presente Declaração Universal dos Diretos Humanos como o ideal comum a ser 
atingido por todos os povos e todas as nações, com o objetivo de que cada indivíduo 
e cada órgão da sociedade, tendo sempre em mente esta Declaração, se esforce, 
através do ensino e da educação, por promover o respeito a esses direitos e liber-
dades, e, pela adoção de medidas progressivas de caráter nacional e internacional, 
por assegurar o seu reconhecimento e a sua observância universais e efetivos, tanto 
entre os povos dos próprios Estados-Membros, quanto entre os povos dos territórios 
sob sua jurisdição.    

Artigo I  
Todas as pessoas nascem livres e iguais em dignidade e direitos. São dotadas de 
razão  e consciência e devem agir em relação umas às outras com espírito de frater-
nidade.    

Artigo II  
Toda pessoa tem capacidade para gozar os direitos e as liberdades estabelecidos 
nesta Declaração, sem distinção de qualquer espécie, seja de raça, cor, sexo, língua,  
religião, opinião política ou de outra natureza, origem nacional ou social, riqueza, 
nascimento, ou qualquer outra condição. 

Artigo III  
Toda pessoa tem direito à vida, à liberdade e à segurança pessoal.

Artigo IV  
Ninguém será mantido em escravidão ou servidão, a escravidão e o tráfico de escra-
vos serão proibidos em todas as suas formas.    

Artigo V  
Ninguém será submetido à tortura, nem a tratamento ou castigo cruel, desumano ou 
degradante.

Artigo VI  
Toda pessoa tem o direito de ser, em todos os lugares, reconhecida como pessoa 
perante a lei.    

Artigo  VII  
Todos são iguais perante a lei e têm direito, sem qualquer distinção, a igual proteção 
da lei. Todos têm direito a igual proteção contra qualquer discriminação que viole a 
presente Declaração e contra qualquer incitamento a tal discriminação.    

Artigo VIII  
Toda pessoa tem direito a receber dos tributos nacionais competentes remédio efe-
tivo para os atos que violem  os direitos fundamentais que lhe sejam reconhecidos 
pela constituição ou pela lei.    

Artigo IX  
Ninguém será arbitrariamente preso, detido ou exilado.    

Artigo X  
Toda pessoa tem direito, em plena igualdade, a uma audiência justa e pública por 
parte de um tribunal independente e imparcial, para decidir de seus direitos e deve-
res ou do fundamento de qualquer acusação criminal contra ele.    
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Artigo XI  
1. Toda pessoa acusada de um ato delituoso tem o direito de ser presumida inocente 
até que a sua culpabilidade tenha sido provada de acordo com a lei, em julgamento 
público no qual lhe tenham sido asseguradas todas as garantias necessárias à sua 
defesa.     
2. Ninguém poderá ser culpado por qualquer ação ou omissão que, no momento, 
não constituíam delito perante o direito nacional ou internacional. Tampouco será 
imposta pena mais forte do que aquela que, no momento da prática, era aplicável ao 
ato delituoso.

Artigo XII  
Ninguém será sujeito a interferências na sua vida privada, na sua família, no seu lar 
ou na sua correspondência, nem a ataques à sua honra e reputação. Toda pessoa 
tem direito à proteção da lei contra tais interferências ou ataques.

Artigo XIII  
1. Toda pessoa tem direito à liberdade de locomoção e residência dentro das frontei-
ras de cada Estado.     
2. Toda pessoa tem o direito de deixar qualquer país, inclusive o próprio, e a este 
regressar.

Artigo XIV  
1. Toda pessoa, vítima de perseguição, tem o direito de procurar e de gozar asilo em 
outros países.     
2. Este direito não pode ser invocado em caso de perseguição legitimamente moti-
vada por crimes de direito comum ou por atos contrários aos propósitos e princípios 
das Nações Unidas.

Artigo XV  
1. Toda pessoa tem direito a uma nacionalidade.     

2. Ninguém será arbitrariamente privado de sua nacionalidade, nem do direito de 
mudar de nacionalidade.

Artigo XVI  
1. Os homens e mulheres de maior idade, sem qualquer retrição de raça, nacionali-
dade ou religião, têm o direito de contrair matrimônio e fundar uma família. Gozam de 
iguais direitos em relação ao casamento, sua duração e sua dissolução.     
2. O casamento não será válido senão com o livre e pleno consentimento dos nuben-
tes.

Artigo XVII  
1. Toda pessoa tem direito à propriedade, só ou em sociedade com outros.     
2. Ninguém será arbitrariamente privado de sua propriedade.

Artigo XVIII  
Toda pessoa tem direito à liberdade de pensamento, consciência e religião; este 
direito inclui a liberdade de mudar de religião ou crença e a liberdade de manifestar 
essa religião ou crença, pelo ensino, pela prática, pelo culto e pela observância, 
isolada ou coletivamente, em público ou em particular.

Artigo XIX  
Toda pessoa tem direito à liberdade de opinião e expressão; este direito inclui a 
liberdade de, sem interferência, ter opiniões e de procurar, receber e transmitir infor-
mações e idéias por quaisquer meios e independentemente de fronteiras.

Artigo XX  
1. Toda pessoa tem direito à  liberdade de reunião e associação pacíficas.     
2. Ninguém pode ser obrigado a fazer parte de uma associação.

Artigo XXI  
1. Toda pessoa tem o direito de tomar parte no governo de seu país, diretamente ou 
por intermédio de representantes livremente escolhidos.     
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2. Toda pessoa tem igual direito de acesso ao serviço público do seu país.     
3. A vontade do povo será a base  da autoridade do governo; esta vontade será 
expressa em eleições periódicas e legítimas, por sufrágio universal, por voto secreto 
ou processo  equivalente que assegure a liberdade de voto.

Artigo XXII  
Toda pessoa, como membro da sociedade, tem direito à segurança social e à rea-
lização, pelo esforço nacional, pela cooperação internacional e de acordo com a 
organização e recursos de cada Estado, dos direitos econômicos, sociais e culturais 
indispensáveis à sua dignidade e ao livre desenvolvimento da sua personalidade.

Artigo XXIII  
1. Toda pessoa tem direito ao trabalho, à livre escolha de emprego, a condições 
justas e favoráveis de trabalho e à proteção contra o desemprego.     
2. Toda pessoa, sem qualquer distinção, tem direito a igual remuneração por igual 
trabalho.     
3. Toda pessoa que trabalhe tem direito a uma remuneração justa e satisfatória, que 
lhe assegure, assim como à sua família, uma existência compatível com a dignidade 
humana, e a que se acrescentarão, se necessário, outros meios de proteção social.     
4. Toda pessoa tem direito a organizar sindicatos e neles ingressar para proteção de 
seus interesses.

Artigo XXIV  
Toda pessoa tem direito a repouso e lazer, inclusive a limitação razoável das horas 
de trabalho e férias periódicas remuneradas.

Artigo XXV  
1. Toda pessoa tem direito a um padrão de vida capaz de assegurar a si e a sua famí-
lia saúde e bem estar, inclusive alimentação, vestuário, habitação, cuidados médicos 
e os serviços sociais indispensáveis, e direito à segurança em caso de desemprego, 

doença, invalidez, viuvez, velhice ou outros casos de perda dos meios de subsistên-
cia fora de seu controle.     
2. A maternidade e a infância têm direito a cuidados e assistência especiais. Todas 
as crianças nascidas dentro ou fora do matrimônio, gozarão da mesma proteção 
social.

Artigo XXVI  
1. Toda pessoa tem direito à instrução. A instrução será gratuita, pelo menos nos 
graus elementares e fundamentais. A instrução elementar será obrigatória. A instru-
ção técnico-profissional será acessível a todos, bem como a instrução superior, esta 
baseada no mérito.     
2. A instrução será orientada no sentido do pleno desenvolvimento da personalidade 
humana e do fortalecimento do respeito pelos direitos humanos e pelas liberdades 
fundamentais. A instrução promoverá a compreensão, a tolerância e a amizade 
entre todas as nações e grupos raciais ou religiosos, e coadjuvará as atividades das 
Nações Unidas em prol da manutenção da paz.     
3. Os pais têm prioridade de direito n escolha do gênero de instrução que será minis-
trada a seus filhos.

Artigo XXVII  
1. Toda pessoa tem o direito de participar livremente da vida cultural da comunidade, 
de fruir as artes e de participar do processo científico e de seus benefícios.     
2. Toda pessoa tem direito à proteção dos interesses morais e materiais decorrentes 
de qualquer produção científica, literária ou artística da qual seja autor.

Artigo XVIII  
Toda pessoa tem direito a uma ordem social e internacional em que os direitos e  li-
berdades estabelecidos na presente Declaração possam ser plenamente realizados.

Artigo XXIV  
1. Toda pessoa tem deveres para com a comunidade, em que o livre e pleno desen-
volvimento de sua personalidade é possível.     
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2. No exercício de seus direitos e liberdades, toda pessoa estará sujeita apenas às 
limitações determinadas pela lei, exclusivamente com o fim de assegurar o devido 
reconhecimento e respeito dos direitos e liberdades de outrem e de satisfazer às 
justas exigências da moral, da ordem pública e do bem-estar de uma sociedade 
democrática.     
3. Esses direitos e liberdades não podem, em hipótese alguma, ser exercidos contra-
riamente aos propósitos e princípios das Nações Unidas.

Artigo XXX  
Nenhuma disposição da presente Declaração pode ser interpretada como o reco-
nhecimento a qualquer Estado, grupo ou pessoa, do direito de exercer qualquer 
atividade ou praticar qualquer ato destinado à destruição  de quaisquer dos direitos 
e liberdades aqui estabelecidos
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Cine Olido

Centro Cultural Cidade Tiradentes

Centro Cultural da Penha

Teatro Décio de Almeida Prado

CEU Cantos do Amanhecer

CEU Vila Atlântica

CEU Navegantes
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CEU Caminho do Mar

CEU Quinta do Sol

CEU Paraisópolis

CEU Vila Curuçá

CEU Perus
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Salas de Cinema
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Matilha Cultural

Cineclube Darcy Ribeiro - FESPSP

Pólo Cultural do Idoso

Cine Favela Heliopolis

Fundação Gol de Letra

CEFOPEA - Centro de Formação Profissional e Educação Ambiental

Biblioteca Municipal Cora Coralina

Biblioteca Roberto Santos

CEU Meninos

CEU Parque Bristol

Cine O.C.A - Ocupação Comunitária Alternativa

CEU Formosa

CEU Aricanduva

Centro de Acolhida Casa São Lázaro

EMEI Presidente Dutra

Fundação Tide Setúbal

SME

Salas de Cinema
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SEGUNDA (03/11) TERÇA (04/11) QUARTA (05/11) QUINTA (06/11) SEXTA (07/11)PONTO DE EXIBIÇÃO

Centro de Convivência Heliópolis

CEU Jaçanã

Biblioteca Monteiro Lobato

CEU Anhanguera

Espaço "VILA" do Mundo em Foco 
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“CONTOS DA MARÉ” -

Ano: 2013 
País de produção: Brasil 
Captação: HD 
Duração: 18’  
Roteiro:  Allan Ribeiro e Douglas Soares  
Direção: Douglas Soare 
Produtor: Ana Alice de Morais 
Som: Fabio Baldo / Thiago  Yamachita / Damião  
Lopes 
Fotografia: Bia Marques 
Editor: Karen Akerman e Douglas Soares 
Assistente de produção: Christian Santos 
Elenco: Não consta 
Sinopse: Lendas urbanas, memórias de uma famí-
lia e do local onde moram. Uma história de lobos, 
cobras e porcos para uma complexa Maré.

“JAIRBORIS”  

Ano: 2014 
País de produção: Brasil 
Captação: 16mm 
Duração: 24’ 
Roteiro: Lincoln Péricles 
Direção: Lincoln Péricles 
Produtor: Cezar Moreira e Lincoln Péricles 
Direção de arte: Otávio Mendes 
Som: Rodrigo Ferreira e Lincoln Péricles 
Fotografia: Fernanda Brito 
Editor: Lincoln Péricles 
Elenco: Boris Cesna, Rafaela Pavão, Tales 
Jaloretto 
Sinopse: O filme trata da vida de um trabalhador 
que mora na periferia, usuário de drogas, alcóo-
latra e que trabalha numa fábrica como faxineiro. 
Um entre tantos. Excluído pelo mundo, também 
vive em sua condição insalubre de trabalho. Par-
timos do ponto de vista dele e nossa câmera está 
no chão da fábrica com ele, as vezes até dentro 
de sua cabeça. Boris clama no filme por um 
sistema público eficiente e por liberdade, clama 
por amor e por liberdade outra vez. 

“OS IRMÃOS MAI” 

Ano: 2013 
País de produção: Brasil 
Captação:  
Duração: 19’   
Roteiro: Thais Fujinaga 
Direção:  Thais Fujinaga  
Produtor: Gustavo Maximiliano 
Direção de arte: Dicezar Leandro 
Som: Luiz Adelmo, Eduardo Santos Mendes 
Fotografia: André Luiz de Luiz 
Figurino: Manuela Mello 
Editor: Não consta 
Montagem: Abdré Bomfim 
Elenco: Luis Mai, Recardo Mai 
Sinopse: Dois irmãos de origem chinesa saem 
pelo centro da cidade em busca de um presente 
para a sua avó. Quanto mais eles caminham, mais 
longe parecem estar de seu objetivo.

“SE” 

Ano: 2014 
País de produção: Brasil 
Captação:  
Duração: 21’ 
Roteiro: Ian Capillé 
Direção: Ian Capillé 
Produtor: Não consta 
Direção de arte: Não consta 
Som: Não consta 
Fotografia: Não consta 
Montagem: Ian Capillé 
Editor: Não consta 
Elenco: Não consta 
Sinopse: Sobre a participação individual nas 
manifestações de junho do ano passado. Em 
maior âmbito, sobre o dever do cidadão junto ao 
coletivo e como a política macro pode projetar ou 
ser reflexo de uma micro-política.
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“HUMANEXUS”

Ano: 2013 
País de produção: EUA 
Captação: HD 
Duração: 11’ 
Roteiro: Não consta 
Direção: Ying-Fang Shen 
Produtor: Katy Borner 
Som: Norbert Herber 
Editor: Norbert Herber 
Elenco: Animação 
Sinopse: Humanexus é uma reflexão sobre a 
busca da humanidade buscando formas de se 
conectar uns aos outros, com mudanças significa-
tivas nos métodos e ferramentas, processos muito 
sutis de trocas, conversas, da comunicação de 
massa e tecnologias.

“ART.II”

Ano: 2014 
País de produção: Brasil 
Captação: Duração: 4’ 
Roteiro: Lê Gozze Batista Terreiro 
Direção: Lê Gozze Batista Terreiro 
Produtor: Centro de Mídia Independente 
Direção de arte: Lê Gozze Batista Terreiro 
Som: Lê Gozze Batista Terreiro 
Fotografia: Lê Gozze Batista Terreiro 
Montagem: Lê Gozze Batista Terreiro 
Editor: Não consta 
Elenco: Marco Feliciano, manifestantes e segu-
ranças. 
Sinopse: E se um homofóbico, racista, machista e 
preconceituoso fosse eleito para a Comissão de 
Direitos Humanos e Minorias?

“EMBARAÇADAS 

Ano: 2014 
País de produção: Brasil 
Captação: HD 
Duração: 12’ 
Roteiro: Paulo Sena 
Direção: Paulo Sena 
Produtor: Paulo Sena 
Direção de arte: Alexandre Barcelos 
Som: Alessandra Toledo  / Bernardo Uzeda 
Fotografia: Alexandre Barcelos 
Editor: Douglas Soares 
Elenco: Lorena Lima e Erlene Melo 
Sinopse: Duas mulheres, uma história e dois 
limites. Ligadas pelos afetos, pela poesia e pelo 
cordão umbilical, elas se encontram, se desen-
contram e se amam. Embaladas pela dança de 
seus vazios elas entendem o sentido do começo 
e do fim.

“LADY BURKA” 

Ano: 2013 
País de produção: Espanha 
Captação: HD 
Duração: 8’ 
Roteiro: Pablo Morales de los Rios 
Direção: Pablo Morales de los Rios 
Produtor:   Matilde Rodríguez  e Pablo Morales de 
los Ríos 
Direção de arte: Pablo Morales de los Rios 
Som: Bruno Espadas 
Editor: Não consta 
Animação:  
Sinopse: Em algum lugar de costumes islâmicos, 
uma mulher usa uma bonita burka vermelha. Seu 
marido, a obrigou a usar uma burka austere, preta 
e deixar a outra em casa. 
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“LA LAMPE AU BEURRE DE YAK“

Ano: 2013 
País de produção: China 
Captação: RED 
Duração: 16’ 
Roteiro: Não consta 
Direção: Wei Hu 
Produtor: Julien Feret 
Direção de arte: Não consta 
Som: Não consta 
Fotografia: Jean Legrand 
Editor: Não consta 
Elenco: Não consta 
Sinopse: Um jovem fotógrafo de rua e seu assis-
tente  oferece a nômades tibetanos fazer fotos 
suas tendo como fundo diferentes cenários.

“THE VOICE OF GOD” 

Ano: 2011 
País de produção: Índia 
Captação: 35mm 
Duração: 10’ 
Roteiro: Bernd Lützeler 
Direção: Bernd Lützeler 
Produtor: Bernd Lützeler 
Direção de arte: Não consta 
Som: Não consta 
Fotografia: Não consta 
Editor: Bernd Lützeler 
Elenco: Não consta 
Sinopse: Se Deus descesse à Terra e tentasse ga-
nhar a vida em Bombaim, muito provavelmente ele 
iria se tornar bem sucedido. E, embora ele saiba 
inglês, ele não pode fazer uso dele. Então ala em 
uma língua estranha que não podemos entender. 

“JOYEUX ANNIVERSAIRE” 

Ano: 2013 
País de produção: França 
Captação: HD 
Duração: 11’ 
Roteiro: Isabelle Gerbaud 
Direção: Isabelle Gerbaud 
Produtor: Isabelle Gerbaud 
Direção de arte:  
Som: Alix Clement 
Fotografia: Não consta 
Editor: Não consta 
Elenco: Greg Mignolini Marie e Catherine Rotu-
reau 
Sinopse Em seu aniversário Virginie janta com 
seu filho e seu marido, ambos nada comunicati-
vos,.Quando ela está prestes a assoprar a vela, 
Charlotte, sua colega de apartamento, nos faz 
descobrir que Virginia estava sozinha desde o 
início.
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“NO DEVAGAR DEPRESSA DOS  
TEMPOS” 

Ano: 2014 
País de produção: Brasil 
Captação: HD 
Duração: 25’ 
Roteiro: Não consta 
Direção: Eliza Capai 
Produtor: Eliza Capai 
Direção de arte:  
Som: Kira Pereira 
Fotografia: Não consta 
Editor: Eliza Capai 
Elenco: Não consta 
Sinopse: Guaribas, ali bem do lado da Serra das 
Confusões, sertão De um lado seca, alcoolismo, 
violência familiar e fome. Chegada do Estado, 
renda, educação e auto-estima do outro. 

“BLACK BLOC - A STORY OF VIOLENCE 
AND LOVE” 

Ano: 2014 
País de produção: Brasil 
Captação: HD 
Duração: 3’ 
Roteiro: Não consta 
Direção: Noé Vitoux 
Produtor: Noé Vitoux 
Direção de arte: Não consta 
Som: Não consta 
Fotografia: Não consta 
Editor: Não consta 
Elenco: Não costa 
Sinopse: História de amor e violência - docu-
mentário ou ficção? Black Blocs, que as mídias 
tradicionais descrevem como “vândalos” ou 
“terroristas”.

“AROSAKE CHINIYE BABA” 

Ano: 2013 
País de produção: Irã 
Captação: HD 
Duração: 15’ 
Roteiro: Ali Zare Ghanatnowi 
Direção: Ali Zare Ghanatnowi 
Produtor: Ali Zare Ghanatnowi 
Direção de arte: Leila Mohamadi 
Som: Alireza  Rahnema 
Fotografia: Mohamad Hadi Sobhanian  / Ali 
Keshavarzyan 
Editor: Ali Zare ghanatnowi 
Elenco: Hedyeh  Forotan, Ali  Iranmard e Piroz  
Taghizadeh 
Animação: Ali  Emamzadeh 
Sinopse: Uma jovem relembra fatos que levaram 
seu pai à prisão. A jovem se vinga do boneco-fan-
toche-guarda da prisão.

“UMA CASA, UMA VIDA” 

Ano: 2014 
País de produção: Brasil 
Captação: 16mm 
Duração: 24’ 
Roteiro: Alexandre Lemos, Edu Yatri Ioschpe e 
Rodrigo Soares 
Direção: Alexandre Lemos / Edu Yatri Ioschpe / 
Rodrigo Soares 
Produtor: Edu Yatri Ioschpe 
Direção de arte: Não consta 
Som: Jovens Xavantes 
Fotografia: Edu Yatri Ioschpe 
Montagem: Rodrigo Soares 
Editor: Não consta 
Elenco: Comunidade xavante 
Sinopse: Curta realizado pelos jovens Xavante em 
parceria com o coletivo Raiz das Imagens a partir 
das oficinas realizadas nas aldeias Santa Cruz e 
Belém tem como finalidade mostrar a importância 
da casa tradicional dentro da cultura indígena.
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“THE MAN WHO KILLED GOD” 

Ano: 2013 
País de produção: Brasil 
Captação: HD 
Duração: 15’ 
Roteiro: Noé Vitoux 
Direção: Noé Vitoux 
Produtor: Noé Vitoux 
Sinopse Wem Tom, um jovem caçador Indígena, 
percebe que não tem mais caça na floresta, e 
começa a caçar homens brancos... 

Incêndios BLOCO 4
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“LIBERTÉ-ÉGALITÉ-CHEVEUX LISSÉS”  

Ano: 2014 
País de produção: França 
Captação: DV 
Duração: 9’ 
Roteiro: Elefterios Zacharopoulos 
Direção: Elefterios Zacharopoulos 
Produtor: Frederic Leconte 
Som: Jean-Baptiste  Aubonnet / Luc Cadiau 
Fotografia: Christophe Legal 
Editor: Cyril Polinacci 
Elenco: Denis Lavant, Julie Andlauer e Vladimir-
Zongo 
Sinopse: Era fim de tarde, um metrô lotado.. 
Quantas pessoas já se sentiram assim? Você? Eu? 
Nosso vizinho? A heroína da nossa história chega 
em casa exausta do seu dia, mas hoje, ela não 
está sozinha.

“BRASIL” 

Ano: 2014 
País de produção: Brasil 
Captação: 16mm 
Duração: 14’ 
Roteiro: Aly Muritiba 
Direção: Aly Muritiba 
Produtor: Ana Catarina Lugarini  
Som: João Menna Barreto 
Fotografia: Elisandro Dancin 
Montagem: João Menna Barreto 
Editor: Não consta 
Elenco: Andrew Knoll e Lucas Santos 
Sinopse: Esta é uma noite excitante na vida de 
Nelson e Lucas: ambos se preparam para mar-
char até a sede do governo. Nelson é policial do 
batalhão de choque da polícia militar. Lucas, seu 
irmão, prepara cartazes e coquetel molotov a fim 
de inflamar as multidões. 

“COLLATERAL VICTIMS”  

Ano: 2014 
País de produção: Itália 
Captação: HD 
Duração: 7’ 
Roteiro: Harsen Art 
Direção: Harsen Art 
Produtor: Harsen Art 
Direção de arte: Harsen Art 
Sinopse: O curta mostra passo a passo, o tra-
balho realizado pelo artista, Harsen, para pintar 
“vítimas colaterais”. O nome é inspirado no filme 
“Assassinato Colateral”, que vazou no WikiLeaks. 
Um artista anônimo produz uma representação do 
terror causado por ataques de drones norte-ame-
ricanos no Iêmen e no Paquistão.

“ROLEZINHOS” 

Ano: 2014 
País de produção: Brasil 
Captação: 16mm 
Duração: 8’ 
Roteiro: Tiago Pereira e Victor Dias 
Direção: Tiago Pereira 
Produtor: Mariana Belmont e Tiago Pereira 
Direção de arte: Tiago Pereira 
Som: Victor Dias 
Montagem: Victor Dias 
Elenco: Alexandre Barbosa Pereira, Leandro 
Beguoci, Mc Spyke e Mc Preto 
Animação: Fernando Mendes 
Sinopse:  Os rolezinhos foram um fenômeno que 
causou alvoroço no final do ano de 2013 e início 
de 2014 com encontros organizados por jovens 
moradores de periferia nos shoppings de São 
Paulo. 
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“10/05/2012” 

Ano: 2014 
País de produção: Brasil 
Captação: MiniDV 
Duração: 20’ 
Roteiro: Álvaro Andrade 
Direção: Álvaro Andrade 
Produtor: Álvaro Andrade 
Direção de arte:  
Som: Álvaro Andrade 
Fotografia: Álvaro Andrade 
Elenco: Álvaro Andrade e Igor Epifânio 
Sinopse: Minha tia me disse um dia que um vizi-
nho da gente tinha TOC.

“GERU” 

Ano: 2014 
País de produção: Brasil 
Captação: 16mm 
Duração: 23’ 
Roteiro: Fábio Baldo 
Direção: Tico Dias 
Produtor: Tico Dias 
Direção de arte: Tico Dias 
Som: Fábio Baldo 
Fotografia: Fábio Baldo 
Montagem: Fábio Baldo 
Elenco: Zé Dias 
Sinopse: Em seu aniversário de 100 anos, Zé Dias 
decide confiar sua vida à uma câmera.

Visão de 
dentro BLOCO 5
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“GORAN” 

Ano: 2014 
País de produção: Sérvia 
Captação: HD 
Duração: 10’ 
Roteiro: Goran Gostoji 
Direção: Roberto Santaguida 
Produtor:  Per. Art   e Akademie Schloss Solitude 
Direção de arte:  
Som: Gabor  Ripli e Vladimir  Dabi 
Fotografia: Não consta 
Editor: Ana Lagator 
Elenco: Não consta  
Sinopse: O pequeno documentário “Goran” leva 
um olhar intimista sobre desespero e alegria,  
esperança e orgulho.

“NO HAY PAN” 

Ano: 2012 
País de produção: Chile 
Captação: HD 
Duração: 20’ 
Roteiro: Pamela Muñoz e Patricia Muñoz 
Direção: Macarena Monrós 
Produtor: Iván Nakouzi 
Direção de arte: Não consta 
Som: Patricia Muñoz 
Fotografia: Mauricio Palacios 
Editor: Não consta 
Elenco: Não consta 
Sinopse: Luis (72) é o dono percebe-se prejudica-
do ao perceber que seu mercadinho de bairro vai 
anunciar que deixará de fornecer pão. O homem 
enfrenta uma escolha.

“SOMOS AMIGOS” 

Ano: 2013 
País de produção: Espanha 
Captação: RED 
Duração: 13’ 
Roteiro: Carlos Solano Pérez  e LuisMi Martinez 
Direção: Carlos Solano Pérez 
Produtor: ESCAC Films 
Direção de arte: Fernando Contreras 
Som: Marc Orts e Laia Casanovas 
Fotografia: Marcos del Villar 
Editor: Nahuel G. Rebollar 
Elenco: Félix Gómez, Fernando Cayo, Miki Esparbé 
Sinopse: O que você faria se você tivesse que 
demitir seu melhor amigo? Nessa situação, Julio, 
um jovem funcionário da empresa, recebe a 
missão de demitir Santi, juntamente com outros 24 
trabalhadores sob seu comando. 

“BENDITO MACHINE V - PULL THE 
TRIGGER“ 

Ano: 2014 
País de produção: Espanha 
Captação: Digital 
Duração:12’ 
Roteiro: Jossie Malis 
Direção: Jossie Malis 
Produtor: Jossie Malis 
Direção de arte: Jossie Malis 
Som: Pau Martínez 
Animação: Jossie Malis e Pau Martínez 
Sinopse: Um forasteiro chega de longe para 
descobrir a beleza de um território supostamente 
desconhecido. Em vez disso, ele chega no meio 
de um conflito. Preso contra a sua vontade, você 
deve esperar pacientemente até que a tempesta-
de passe.
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“CONTRATEMPO” 

Ano: 2013 
País de produção: Brasil 
Captação:  
Duração: 11’ 
Roteiro: Não consta 
Direção: Bruno Jorge 
Produtor: Bruno Jorge 
Editor: Bruno Jorge 
Sinopse: Crônica músico-visual de um pequeno 
boteco numa rua simples de Manaus, onde o 
Brega dita seus próprios contratempos.

“TUM TUM - SOM DE BATUQUE”  

Ano: 2014 
País de produção: Brasil 
Captação: 16mm 
Duração: 3’ 
Roteiro: Bruno Martins 
Direção: Bruno Martins 
Produtor: Bruno Martins 
Direção de arte: Bruno Martins 
Som: Tiago Martinez 
Fotografia: Bruno Martins 
Elenco: André Luiz 
Sinopse: Um jovem garoto músico toca percussão 
em uma banda na cidade de Salvador, Bahia. A 
música tornou-se fundamental em sua vida. 

“DER HAMSTERMANN”

Ano: 2014 
País de produção: Alemanha 
Captação: Digital 
Duração: 10’ 
Roteiro: Não consta 
Direção: Christof Görs 
Produtor: Christof Görs 
Som: Konstantin Reinhart   
Animação: Christof Görs 
Sinopse O Hamsterman é um curta de animação, 
sobre um ser humano em um traje de hamster. 
Após a trágica morte de seu melhor amigo, ele 
tenta encontrar uma maneira de sair de sua rotina 
a cada dia e deixa sua cidade natal.
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“SHAME AND GLASSES – VERGONHAS 
E ÓCULOS”  

Ano: 2013 
País de produção: Itália 
Duração: 8’ 
Roteiro: Alessandro Riconda 
Direção: Alessandro Riconda 
Produtor: Alessandro Perrella e Alessandro 
Riconda 
Direção de fotografia: Dario Corno 
Som: Andrea Vanzo 
Sinopse: Mirko tem que enfrentar seus piores te-
mores: o uso de óculos. Essa é a única maneira de 
fazer seu teste de escola, mas o que aconteceria 
se a jovem garota por quem ele é secretamente 
apaixonado puder vê-lo? 

 “É PROIBIDO MENINO CALÇADO EN-
TRAR NA ESCOLA”

Ano: 2013 
País de produção: Brasil 
Duração: 5’ 
Roteiro:  Edson Bastos e Henrique Filho 
Direção: Edson Bastos e Henrique Filho 
Produtor: Cristiane Santana 
Som: Victor Aziz 
Fotografia: Henrique Filho  
Montagem: Henrique Filho 
Elenco: Meninos e meninas da Casa do Menor 
Sinopse: Da obra do escritor baiano Euclides 
Neto, o curta apresenta uma história baseada 
em fatos reais, sobre a evasão de alunos de uma 
escola pública municipal, por conta de um pé de 
calçado. 
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“TIMBER” 

Ano: 2014 
País de produção: Suiça 
Duração: 6’   
Roteiro: Nils Hedinger 
Direção: Nils Hedinger 
Produtor: Lina Geissmann 
Som: Thomas Gassmann 
Editor: Não consta 
Sinopse: Dois irmãos de origem chinesa saem 
pelo centro da cidade em busca de um presente 
para a sua avó. Quanto mais eles caminham, mais 
longe parecem estar de seu objetivo.

“O MENINO QUE SABIA VOAR” 

Ano: 2014 
País de produção: Brasil 
Duração: 11’ 
Roteiro: Renan  Abreu, Daniela  Fernandes, Dou-
glas Alves Ferreira, Isabela Tamiris de Oliveira, 
Patricia Hikari e Silvia Prado 
Direção: Douglas  Alves Ferreira 
Produtor: Silvia Prado e Douglas Alves Ferreira 
Som: Isabela Tamiris de Oliveira e Robson 
Menezes 
Editor: Não consta 
Sinopse: Um menino de apenas sete anos de 
idade está em coma. Apesar da tristeza de sua 
situação, a natureza de seu espírito infantil não 
é afetada e ele voa livre e vive grandes aventu-
ras! 

“SE O MUNDO FOSSE UM FILME”

Ano: 2014 
País de produção: Brasil 
Duração: 11’ 
Roteiro: Cristiano Sousa 
Direção: Cristiano Sousa 
Produtor: Cristiano Sousa 
Som: Cristiano Sousa 
Editor: Cristiano Sousa 
Elenco: Tiago Rener 
Sinopse: Reflexão empírica sobre a possibilidade 
do mundo se tornar filme na visão de um jovem 
que almeja a felicidade e o bem comum.

“NUESTRA ARMA ES NUESTRA LEN-
GUA” 

Ano: 2013 
País de produção: Argentina 
Duração: 15’ 
Roteiro: Martina Santolo, Cristian Cartier Ballve e 
Luciano Falinari 
Direção: Cristián Cartier Ballvé 
Produtores: Martina Santolo e Martin Longo  
Direção de arte: Martina Santolo e Marina Raggio 
Som: Fernando Ribero 
Fotografia: Martin Longo Martin 
Animação: Martina Santolo, Martin Longo e Tian 
Cartier 
Editor: Juan Pablo Menchon, Cristian Cartier 
Ballve 
Sinopse: Ao descobrir que sua comunidade foi 
destruída e sua esposa sequestrada, Marcos se-
gue em sua busca de embarcar em uma aventura 
extraordinária através das diversas paisagens e 
climas.
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“ÀS VEZES, QUANDO ESTOU EM CASA, 
EU CHORO” 

Ano: 2014 
País de produção: Brasil 
Duração: 6’ 
Roteiro: Não consta 
Direção: Não Consta 
Elenco: Estudantes da EMEF Almirante Tamandaré 
Sinopse:  Alunos da EMEF Almirante Tamandaré 
contam suas histórias e sofrimentos gerados pelo 
bullying. 

“ATÉ ONDE”

Ano: 2013 
País de produção: Brasil 
Duração: 11’ 
Roteiro: Alunos da EMEF Paulo Setubal:Bárbara 
Vitória da Silva, Camila Ninoska Cadena Chiara, 
Emily Costa Souza, Julia Magalhães de Souza, 
Melissa Luiza dos Santos e Thayná Alves Costa 
Direção: Bruno Cucio 
Produtor: Bruno Cucio e Vinicius Toro 
Direção de arte: Vinicius Toro 
Som: Mauricio Zani 
Fotografia: Cris Lyra   
Montagem: Bruno Cucio 
Elenco: Bárbara Vitória da Silva, Camila Ninoska 
Cadena Chiara, Emily Costa Souza, Felipe Melillo, 
Julia Magalhães de Souza, Melissa Luiza dos 
Santos e Thayná Alves Costa 
Sinopse: Camila é uma menina de 11 anos que 
frequenta um colégio público na zona sul de São 
Paulo. Porém, Camila é boliviana. A diferença de 
nacionalidade gera um preconceito dentro da 
escola. “Até onde” é curta metragem realizado 
por meio do projeto Circuito Cultural, do Instituto 
Agires. A história do filme foi criada e interpretada 
por um grupo de alunas do sexto ano da escola 
municipal Paulo Setubal.

“ESCOLA E COMUNIDADE: UMA RELA-
ÇÃO NECESSÁRIA!?”

Ano: 2013 
País de produção: Brasil 
Duração: 10’ 
Roteiro: Não há 
Direção: André Wagner Rodrigues 
Produtor: André Wagner Rodrigues 
Direção de arte: Estudantes dos 8º e 9º anos da 
EMEF Carolina Rennó Ribeiro de Oliveira 
Som: Estudantes dos 8º e 9º anos da EMEF Caroli-
na Rennó Ribeiro de Oliveira 
Fotografia: André Wagner Rodrigues 
Montagem: André Wagner Rodrigues 
Elenco: Estudantes dos 8º e 9º anos da EMEF 
Carolina Rennó Ribeiro de Oliveira  
Sinopse: O filme apresenta o resultado de uma 
ação solidária feita pelos estudantes da EMEF 
CAROLINA RENNÓ RIBEIRO DE OLIVEIRA, situada 
no Jd. Angela. Os estudantes fizeram um trabalho 
escolar onde puderam entrevistar a sua vizinhan-
ça. Nessa ação conheceram a triste história da 
Dona Djanira. 

“O “BICHO” HOMEM”

Ano: 2014 
País de produção: Brasil 
Duração: 8’ 
Roteiro: Verônica Maria da Silva 
Direção: Gislaine Araújo Gomes 
Produtor: Regina Neusa Dias 
Direção de arte: Verônica Maria da Silva 
Som: Emerson Welsch 
Fotografia: Diego Henrique 
Montagem: Diego Henrique 
Elenco: Renata Dias Rios, Wesley Jesus, Adiel 
Henrique, Renan Menezes, Isabella Correia dos 
Santos, Estes Pereira, Meg Sanches, Jennifer 
Camile, Luiz Takao Kamel, Marcela Dias da Silva, 
Solange da Silva Borba e Meyre Yukie Okamoto. 
Sinopse: Moradores de rua, em sua triste rotina, 
encontram algo que pode transformar suas vidas.
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“PROCURANDO MINHA MÃE”

Ano: 2013 
País de produção: Brasil 
Duração: 9’ 
Roteiro: Edward Dapor Rodrigues 
Direção: Edward Dapor Rodrigues 
Produtor: Edward Dapor Rodrigues 
Direção de arte: Edward Dapor Rodrigues 
Fotografia: Edward Dapor Rodrigues 
Montagem: Edward Dapor Rodrigues 
Animação: Edward Dapor Rodrigues; Clóvis Hen-
rique Reggio Silva; Sarah Nascimento Campos; 
Larissa da Costa Nascimento; 
Elenco: O ovo e o frango 
Sinopse: A história de um ovinho que busca 
sua mãe para entregar uma cartinha de amor. 
(Legendado). 
Participação de alunos EMEF Professor Leão 
Machado 

“FUGA ANIMADA” 

Ano: 2013 
País de produção: Brasil 
Duração: 4’ 
Roteiro: Augusto Bicalho Roque 
Direção: Augusto Bicalho Roque 
Produtor: Augusto Bicalho Roque 
Animação: Augusto Bicalho Roque 
Editor: Augusto Bicalho Roque 
Sinopse: Um animador de 2D tradicional e seu 
personagem entram em um conflito travado 
através de exercícios de animação quandoa 
criatura é maltratada e foge para a fora do papel. 
Porém, seu criador o persegue, enquanto passa 
por diferentes técnicas de animação. 
Animação – Sem diálogos.

“THE BOY WHO ROCKED THE WORLD – 
O MENINO QUE ABALOU O MUNDO” 

Ano: 2013 
País de produção: Malásia 
Duração: 15’ 
Roteiro: Paul Gan 
Direção: Paul Gan Yew Hoe 
Produtor: Daryl Cheam Sheng Chong e Paul Gan 
Editor: Paul Gan 
Sinopse: Uma história sobre um menino chamado 
Aiman, que ama músicas de rock. A história narra 
suas tentativas de viver sua paixão, apesar das 
adversidades severas. 

“THE GIFT” 

Ano: 2013 
País de produção: Chile 
Duração: 8’ 
Roteiro: Julio Pot Espiñeira 
Direção: Julio Pot Espiñeira 
Produtor: Cecilia Baeriswyl Latuz 
Direção de arte:   
Som: Sonomostro Estudio de sonido 
Animação: Sebastián “Kaztrol” Castro 
Sinopse: A história de um casal, onde ele dá a ela 
uma pequena esfera tirado de seu peito, e ela não 
se afasta de seu novo presente ... mesmo depois 
de romper com ele. 
Sem diálogos.
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EQUIPE INSTITUCIONAL 
 
Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC) 
Secretário:   
Rogério Sottili 
Coordenação: 
Eduardo Bittar: Coordenador-geral 
Jonas Waks: Coordenador-adjunto 
Pedro Pulzatto Peruzzo: Assessor 
Aline Vicentim: Assessora 
Estagiários: 
Gabriel Paolillo Pace 
Maria Rita de Souza 
Mateus Vellardi Fujimoto 
Carolina Barreta Caio 
Secretaria Municipal de Cultura (SMDHC)

EQUIPE TÉCNICA  
 
Coordenação: 
Jorge Grinspum 
Curadoria: 
Manu Sobral 
Jorge Grinspum 
Diretor de Arte e Design Gráfico: 
Diego Ribeiro  
Vinheta e Website: 
Tiago Galvão 
Produção: 
Robson Antinhani 
Lucy Mastrocola  
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Assessoria de Imprensa: 
Eliz Ferreira – ATTi Comunicação 
Programação Web: 
Roger Souza

COMISSAO EXECUTIVA DO FESTIVAL 
 
Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo - FESPSP 
Equipe Técnica da FESPSP 
Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania – SMDHC 
Equipe de Coordenação de Educação em Direitos Humanos 
Secretaria Municipal de Cultura – SMC 
Claudia Moraes Fernandes 
Diretor do Núcleo de Cidadania Cultural: Gil Marçal 
Secretaria Municipal de Educação - SME
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